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os da provincia nos chegam notícias consoladoras de que o socego voltou a 
te o ardim é Vita mar plantado. y S 

> É o o revemente à Universidade de Cambra, cojo encerramento mo- 
viva sao exaação ds estudantes, foi um dos episodios mais notveis da his. 

' toria. da aprovação “lo convenio. Felizmente as notícias da convalescença do 

E E ora da apro de Quevedo ferido por um policia, tiraram ao acontecimento o 

4 Ino dramatico 4 É a ; 
a está approvado;; para dar começo é aua execução parte para 

pao So saci Pereira Carrilho por uns tempos, que jo bem 
Lao temo, tralaremos d'outros assumptos. 
o socego cá por casa é na vsinha Hespanhay sempre mis mexida do 

que ho alo doeeo são correndo as festas da aclamação de Afonio XII 
po midade de foraeleros à tal em Madrid. quo mol pódo a pente mexer-so 

ma E Sol. A omamentação é iluminação das ruas são esplendida; 6s- 
Rd o programa dos fetos: banquetes, revistas, batalhas de Morte 
do o Pa cerimonia do juramento, antes que Elkrei entrass na sala das 

5 esa residente a, quem ui dos secrotarios alára ao ouvido, muito pallido, 
seat cedem! UM louco, um seclerado quiz atlentar contra EI re  feliz- 
o parent nenhum mal aconteceu & O criminoso foi preso 

do o Bl.rel,entro, oi alvo de grande ovação 
ano contas o criminoso. não passava. dum pobre doido, segundo so 

di O O cargnto. do exerito, que o acercou do coche real para engegar 
a bp ui memoriam ves, po do-lho à mão da Infanta D. Maria 

erera 
Cadelam.se em mais trezentas mil as pessoas que assistiram ao desfilar 

do CA anca tanta gene se. viu reunida em Madrid como agora, Entre- 
Canto a ordem tem sido admirável 

oa odo "os homens andam Dem, anda mal a natureza, que pouco parece im- 
portar-se com elles. 
ro oo vulcânica da Nha de Martinica, foi dos casos mais notaveis na bis- 

imoções geológicas nestes ulimos seculos. 
oleo am Bia Cicial do São Vicente que à erupção decresce; mas é 
io: de Java. Já foram enterrados 1300 cadaveres e estão no 

qa ARO Seridos em tratamento. Recebtm soccorros oicines tre mil pessons. 
e mera dns mil cabeças do gado 

a profundo horror à primeira noticia que chegou, embóra suo- 
o les pormenores, que depois ainda mais fragico revelaram o acon- 

O A mestios navios que estavam no porto quasi todos ficaram des. 
tecno pola cinza e pelas Javas, Era medonha a escuridão. Lembra 0 caso de 
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DR. FRANCISCO DE PAULA RODRIGUES ALVES 

canas nro UA E pruv ca) Dos (Et Aood Uquon Do BR 

ppatudads 

| CHRONICA OCCIDENTAL 

Nã id; se os ele dlári o queixam com pavão da fla de 
o RO aca a a izer os que olhem para os à 

fantasia dos portuguezes, o mesmo não. poderão di 
E “gos de fundo de todos ós jornaes de Lisboa ASR A 

' evo peixinho maga, é na pollica que 08 PortuEuciss GO 

mpi Pei Elen terario, manhematico ou mecanico ? Foz, ai DAE 

cobria: pd do [engenho de mods cala? Epa GO 

elo! 
UR 

Se a fantasia que odos os dins se gasta em rabulices e Mitra colum- 

pas de fundo, em reltorios a ipa, so aplcano às artes, transformaya-se 

isboa num rafo e ficava desbancada à arte nova: 
als num rolo é cava (E ministros que vimos empregada esa fit 

e Dotada da população extiva capaz de sobraçir na Bug 2 

dado prod Mo Terreiro do Paço: E ha quem diga que náo tt- 

bd btt 

pu ua e a a (4 

PP 
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mos et É eai 
O sr, Hintze Ribeiro continua entretanto presidindo ao ministerio e o Dr. Ca- 

a do Dogue patos qo elendê 6 is aras sobre DR FRANCISCO]SILVANO DE ALMEIDA BRANDÃO 

a e vida piamente pa co do Aus od cam. — Vice msi DA Rininia mos into Usos no Bau
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O OCCIDENTE. 
  
  

  Herculanum e Pompeia, cidades sepultadas sob os 
cinzas e lava da mais terrivel explosão do Vesu- 

Varios sabios fizeram suas observações, natural. 
mente muito bem feitas, e sahem se agora cota p 
phecias, em que naturalmente não acertarão mui 
ais do que o famoso Padre Vicente na ava fo 

   
   

  

“Diz um telegramna de Paris quo os sabios-— ques. 
sabios ? — presagiam outro terramoto em Lisloa com 
ramificações em Hespanha. 
Ada já muita gente assustada; tas não tem de 

quê. Por emquanto os sabios, com quanto falem de 
papo em desmoronamentos em oval, schemas de cur- 
vas é perturbações sismicas o magnéticas, só lhes. 
falta pôr na cabeça um bartete conico, muito agudo, 
pts ais rem a qua oo veio a 

  

Soceguemos portanto, Tambem na mathematica o 
sobreludo nua à haver poesi 

Digam-o os que assistiram á tragica desgraça do. 
syimpathico, Dr. Severo, que julgava tor resolvido o 
colebro problema da navegação aerea, Um descuido. 
indesculpavel, communicou lho 0 fogo ao balão, e 
uma morte horrivel, na presença da mulher e dos 
filhos, póz em poucos segundos: lero a um sonho. 
lindo, 

    
    

   ação que o caso tis. 
tissimo próduzi não mais que muitos 
julgavam que Xavier do Carvalho, correspondente 
“o. Seculo, fosse um dos companheitos do destemido, acronanta 

“Abundam, como sempre, 0s casos tristes & não ha 
por iso que far no socego, ujo reinado já apregoá- mos ein nossa térra. Felizmente para nós — longe vá 
6 agoiro de sabios de má morte as noticias do maiores calastrophos temos que ir Duscal:as do es trangeiro. 

Vivemos em paz, do que mal nos assordou a trom: 
beta dPama bomba: quo vãe correndo, uns tiros de re- volger é uns apitos da policia, 

Foram os casos do maior sensação: o fogo nó 
Aterro é o homem que, nà Rua lo Carmo, assasinou. à mulher com quem vivêra º fôra Sua Socia n'úma loja em Alcochete. 
pasado 6 riu leem sempr srs amadores, dio gasto ao normando das caixas typographicas, 

O mais tudo nos fala de paz é 0 verão que vem entrando já se estreou cod  colebro feira de Saca- 
ven, nfua dia magnifico, eoncorridissina. 

Segueur s» outras agora não farda à grando serio 
dos ciriosalegrando os arredores de Lishoa, já pres tes a despovoar-se. 

Nas 
earão os teatros, não fech 

inda atra 

      

  

  

pOr qui ha noícias a colher; não fe 
ras Aran 

  

   
    

é atmiradoros do seu ta. 
lento, olereecado um jantar ao nósso grande artista, que enthusiasticamente foi brindado 

“Ainda ha bem poucos dias, aqui nos referimos ao 
seu quadro Santo Antonio, que na exposição de Pa. 

he mereceu a medalha d'oiro. Quanta vez aqui 
do Columbano é dissémos a admiração que 

Mais uma ves o saudamos é aínda co r prazer, porque 0. podemos fazer este jorns de, que To Colombano “eoiaborador artistico, ra 
quast uia criança. 

Ainda bem que se falou dParto nfostes ulimos té pos, coisa de que tão pouco hos oceuparmos ordi 
Fiamente, que até pareeo às vezes que a arte & coisa. morta entre nós, 

Faltava a girandola foal. De-nos o Visconde de 8, Luiz, no principio da estação, à admirar o grá 
Zaeconi, o grande interpreta de Ibsen o de folst uz. fechal-a com chave Woiro à contraetou a Sad açeo. 

Vem nos esta mulher extraordinaria lá do Japão, 
onde. portuguezes foram 0s primciros lomens dê raçá branca a desembarcar. 
“vez à prando arita desconeça esse fato da 

historia do seu paiz. 
E" curioso ler na Vida de $. Francisco Xavier 

como o Padre João de Lucena se refero aos usos, 
costumes, eivilisão é arte japonera. 

À arte japoneza ! Que influencia lla veio a adqui- 
rir na Europa. Essas pequenas hugiarias que o pa. 
dre se admirava, de ver em tão allo preço entre os. 
japonezes, que, preço não altingiram depois na Eu- 
opa mais civilizada | 

Que"o Japão era uma terra dart já todos 0 sa- 
diaan; 0 que ninguem calculava é que uma das mais 
extraordinarias aetrizos do mundo representasse nos 
labindos de Ye 

O Visconde de $. Luiz. collabora com o Padre Lu- 
cana e Fernão Mendes Pinto, revelando-nos um dos paizes mais intoressantes do mundo. 

  

        

  

  

    

  

  

João da Comara, 

  

AS NOSSAS GRAVURAS 
  

DR, RODRIGUES ALVES. 
(Novo presidente da Republica Brazileira) 

- Em virtude da eleição reglisada em março ul- úúmo, deve assumir no dis 15 de novembro prox. mo à mais elevada mingistratura do seu pais 6 Dr, Francisco de Paula Rodrigues. Alves. O novo presidente da republc brasileira é f- lho dum portugucz, Domingos Rodrigues Alves, que, tendo se ivado na cidade de Guaratinguet ênvão provincia & hoje estado de'S, Paulo bi sé dedicou ao commerelo, constitul familia, adquio cia bens, é alcançou urba honrosa posição social tornando se por todos os netos alvo fla estima pública. O di Francisco de Paula Rodrigues Alves nas- eu em 1848. Destinado por seu pa carreira das letras, matriculou-se em marco de 1866 na Fa: culdade de Direito de S. Paulo, recebendo em novembro de 1870 9 grau de bacharel, Ahi foi um dos estudantes mais distinctos do teu tempo, Jientando se não só nasâulas como tambem naim- prensa academica. No Retrospecto critico da ea. demia de S.Paulo e 1876 registase com os malores ouvores o nome de Rodrigues Alves, No jornal. Opinião Consersadora Io a su formatura Sadad enero same ecommendad como os moços de mais esperanças pel seu tlento e estudo que nos ultimos tempos tinham cursado à Academha de Direito. 
Em Seguido estabeleceu-se na cidade natal, dedicando-se 4 advocacia € à política, entrando depois para a magistratora Subindo ao poder em 1868 o partido conserva- dor, que então consubtânciara os principios de ordem é liberdade, foi o de. Rodrigues Alves lei to deputado à assembléa lepisianiva provincial dé S, Paulo, sendo-Ihe renovado o mandato até 1870, é nesse cargo prestou do desenvolvimento de S. Paulo importantes serviços. Foi elle um dos que mais concorreram para ser levada a ellbito à grande linha ferrea Mogyani, destmada à ligar S. Paulo a Matto Grosso e Goyaz, e oi elle quem promoveu a approvação do projecto de lei da Instrução primaria obriganoria. Em 1887, sendo deputado geral, foi nomeado Pe, egteo preidene da provincia de S Pau o, o messa occasião as dificuldades que habil mênte afironto eram grandes attendento é crise provocada pelo movimento abolicionista E! sua ei auctorisindo o contracto de cem mil emigram tes “europeus, medida de alcance enormes Nas à sun. adminisração, foi bem curta, pos êomo deputado. geral eleito em 1886 Um tómar assento na Samara, O governo imperial, mo galardão dqueles serviços concedeu lhe a tar ta de conselho, Pouco depois éra proclamada a republica, a que o dr. Rodrigues Altes não adhedhl a prinéi- 

pio, porqui, destostoso, deliberara abandonar Vida polca. Mas, procedendo-se 4 eleição da Constituinte, embora mem fosse consultado nem. se apresentasse como candidato, viu se o ilusre estadista eleito por grande muméro de votos. Não querendo fugir do Comprimento dos seus deveres êivicos de que o Brasil tanto carecia, ucéeitou a aleiço E pelo meimo nobilimo tva spot o golpe de estado que depoz o marechal Degduro, acteitou à gerencia da pasta du fazendo. Saindo do governo, os seus comprovincianos clegeram.no Senador Federal e pouco depois yernador do estado, cargo em cujo exercicio o oi encontrar à eleição para a presidencia da repu- 
blica. 

  

      

  

  

       

  

  

  

DR, FRANCISCO SILVIANO DE ALMEIDA HRANDÃO 
(Novo vice-presidente da Republica 

“Birasilira) 
Para o elevado cargo de vice-presidente da re- publica dos Estados Unidos do Brasil escolheu o dolragio ponular do dr. Franicto, Siiano de Almeida Brandi, uma das individualidade: poli ticas mais, consideradas pelos motaveis Ser iços prestados 40 3eu paiz, Foi uma verdadeira tome” Bagem a0s dotes brilhantes do homem pabiico, nldenciados nos cargos que anteriormente dé empenhou, é uma prova de quanta confiança of rece a sua biograph 

  

  

  

       

O dr. Sviano Brandão sem cincosnta « quatro anos de dade e & natural da vil de Pora Ale- &r6, do Estado de Minas Graco, E formado em medicina pela Academia do Rio de Ianeiro, onde fez um curso distinto. Desde os bincos da esca cp ae Começou prestando sericos cus da emocracia brasidra, de que oi um valênte pro pogandista, quer em 'comitios quer em Jormes 
Ss eleito em 1880 deputado à assemblé provincial de Minis onde advogou então arden- temente a casa, abolocionisas distinguindo-se nesse vibrante e sympanhico apóstolado em que sê empenharam Josdultm Nobudo e José do Barros Sis Quando; em 1889, sorgi o Fegimem republica no, o di. Silviáno Brandão tornou à ser deputado. pelo seu Estado, onde passava bravamente a se: Dado. E, nesse tempo, om todo o ardor o emo múlo que The dava à siiiação de Ver retlisado o seu ideal políio, deixou & seu nome ligado à dipiomas legistivos da malor important para aquele agitado periodo de orgamndgio é de veta Sob a presidencia do dr Alfonto Pena oi vez ereto do interior, dando irado atenção e im Pelo os assumo de initeçã, no itido de 
inas ; depois, sob o governo de Dias Fortes, foi prexdênte do senado astadoal é agora ara são 7898, presidem do Estado: dê Mibas Géries: 

  

  

  

  

       

    

  

  

  

THBATRO D. AMELIA— SADA YACCO 
E) decididamente o Visconde de Luiz um dos mais notaveis emprezarios de thetros portugue- 

es to e deve a art dramate ans estrangdiras nos tem aqui tr Fadiantes estrelas, o exito obildo pelos Rosas é Brazão no heatro D, Amelia não Úfo razões de queixa & arte nacional À tudo sabe attender o Visconde ; nenhum me- Jhor do que elle organisa uma compania, hoje comedia, manhã drama, apora am original por= ueuêr, logo depois à mis sfumada peça da Co- media Franceza ou d'om tento alegre lo boule: mard. O publico tomou 0 caminho do thestro D. Amelia é encheio todas az noites, quer mile representem à Rejane ou a Sarah Bernhard, quer seja Lucinda Simoes de voltado Brazil com seure- pertorio moderno: Um dia apresenta cinco origi 
Nas portuguezes, no outro dá.mos as tragedias do Shakespeare Appiaude 0 publico com o mesmo enttusfasmo sempre, e o Visconde, muito alegre delineia 

“Trouxe-nos agora a Loie Fuller é à Sada Yac- co. Brazão é Rosas andam peia província. Depois di dança serpentina maravilhosa, à arte maraviz 
Ihosa da celebre actrizjaponesa, e logo depois um telegrama do Porto, de Aveiro, de Coimbra, ou de Vizeu: Casa cheia, triompho completo dos actores portugueres Charm alguna é Sodo Vasco à Dúse do Japi um dos maiores exitos da Exposição de P ris exito enorme obteve agora nos teatros de Heipanho 
EP 

   

  

  

  

  

  

  

  

  

        
  

  das maiores notafilidades do mundo. 
Quem via Rejane, Duse e Sarah Bernhard, Novel: ih, Emmanvel e Zaeconi, quantos mais que todos divemos à grande Habliiade adminiinativa do Visconde, devia tambem de. applaudir essa ex iraordinatia mulher, cuja mimica tem assombrado as capitaes da Europa. Conquistou. mais um triumpho o Visconde de S. Luiz, Não ha tempo para e lho dar por elle os parabens lá vai de caminho em busca de ou- tros ainda maiores. 

    

  

  

  

  

O Real Theatro de S. Carlos de Lisboa 
(Continuado do mamero 

A Iris é uma mediocre composição de Masca- 
gni apesar dos colossaes réclames, tem-lhe cus. 
tado a romper; tirando alguns trechos do 1.º acto, 
o resto pareco um imbrogho em que abundam as dissonâncias disparatadas, sem se perceber al- 
guma ideia musical neste ponto está em caracter. 
com o enredo japonez do libretto Foi bem des- 
empenhada, e bem posta em scena de trages é 
decorações, com muitos cffsitos de luz e trevas 
os quaes, porém, muitas vezes eram mal produ- 
zidos 

La Resurreszione di Lazaro, oratoria de Pe- 
rosi, tem-alguns trechos bem e-criptos, mas é de. 
umá monotomia fatigante, Desperta saudades das, 
magnificas creações religiosas de Haydn, Haen- 
del, Pergolese, Palestrina, etc. 
Em quanto fo material continuou o regimen 

do aluguel; partituras, scenas, decorações, vês- 
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O OCCIDENTE 
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presidente [do “Conselho, porém, iespondeu Gostou! nha contesta sup, habitando 

con veses a du o d OR snaramennino  sitarem qretmento e 

e representa Um verdadeiro amesqui eis é Mn Madeo de mato de 1oois fo seus instumentos, dotes de penstrarem HO TE 

transforanaçõss de acenas, estiveram muitas vezes em (eras e cio or ligou ofensivos. reassumiu novas forças e se tornou chronico, in 

abaixo do que so dá em ilicatros de tereéita 01 fot do esquecimento de clusivamente ná epocha ém que: a orchestra só 

alto do que se dé em E ataca pochnça GO tb O ovo requer anecIa teve músicos nalianos, em 1865 1 

dem; citocemos enaco otras, Nes (io "Som. , de S Caro Fraféleco CANTO, a o collgcada-jabre o pais 

Tone e Dao desta ultima, na derrocada finalo Em ok abri, faleceu no Dafundo, com 58 co, fóra do, moderno poço, executou com a mais 

sans é Dalla: nesta ima na SO dele poros de edad O dbtiio a do co o oradavel sonoridade, perttição, expressão é rios 

O o que donde O Us de SAT disco Pe ato- Garpar; Ha. todas as peças dos prosrammos O publico applao” 

e a citas é competia ã. a de TE Miooismo: ra habil tocador. diu com o maior enthusiasero os executantss é o 

is co polias, para e des: de trompa & CRE Mestre da Danda da magstro. 

jelevi de trompa e foaltãe Lisboa, soube-a elevar a. Entre às peças magisgatmnas executadas pela 

Guerda Monica! Me qo em Portogal cómo no. ojchesta, de Niich, Bisrarém fosã FomaEO 

tuario, etc, tudo se aluga. Na scenographia mo” 
derna continuou a reinar 0 emprego do popel:    

      

  

  

Vagos Abe obs dos de cartão que deviam et! 
VN mois a 1 de março de rooishouve nojo E 9 r 
Do ar e e TOMO iodeto pela Real Atqde: o estanftta da a, a brilhou pela primo: — ções de Bethóver, à 1/] abertura da Ieonora, e à 

Jão a idade um concerto Pê Real Al — Foo eacuão, é O Pra E ant mn mia ne Gm dinero. 

maestro Verdi em que cintaram Belincioni, — outra andas 'regimentaes. Dirigiu durante mi Teve desta vez o publico de S. Carlos ensejo. 

eo Vendi om que clara, Eloa! su gos O feio on Tumentador, eg tocar Eb maio primer as comp 

Gabi, ie, Dec Sirena Corre Ni; — DO feia em Lstos Abolsado ovraminao PO — ad e pencocaja mid o ae 

À 5 Moi em Los Anleao Eotmimau E. aduslmente já mais hibiaado x our do ge 
  

  

      
. márido, dedicada á rainha D. Amel compa- n 

prio, dedicada é rainha D.A go con. ias umeniau PS aro Ao ogia tetos tempos é au perto menor paia 

Certo & tmiestro Goi, que veiu substituir o falo. Co Vancnde de Oliveira Duarte, Adolpho Sau- apreciar do que a de outros classicos, que pouco. 

cido maestro Victor Hussla; anteriormente, nos vinçã. Emestina Leio e da da Guará un Ronnie E 

gido maestro Visto, Husslas antera imo res Para 0 logar de Ta nonio. Ga girda Apesar de ter escripto só uma opera, Fideli, 

pédimentos de Victor Hs teia au a e omeado, Antonio Gonçalves da. nem por isto Beathaven deixa de ser um dos 
tra desta Academia, o babil Maustista e distincio 

O RR on ii Bi Tão nro nto E ndo npc rs Fsands & 

; nho (Conde de Redondo), unha o de "5; Cárlos, tocador de trombone; — mais, sabios Campania, de musica classica ; 

Em 2º de março, em beneficio da actriz Patr do Map eia belleza do som e perteição de exe. tanto nas obras de concerto como nas de musica 

myra Bastos, a companhia do entro da Avenida Norge maestro disincto,auetor da ópera Dinah, de camara. À sua unica opera não é mesmo das 

err Biro a cor paotia do o opdrtisa posta e is Cgara Carvalho, que suas melhores composições: A opera Fidelio 

igstentou nO Abe gue, por Palmira de Cena er e ota q theatro do nuna se deu no theatro de S. Carlos de Lisboa: 

a A raçes Julia Correio, Alíédo. Ciel Ne Lisboa em 1897. A Ningiem até hoje excede nem mesmo ga” 

de Carvalho, Santos Junior, Roldão, Antonio Sã, ba So ln Nono ho tato do jo, sasino caos Porn SE le. 

E Carraho: Gastos Juntos RES oqueral, | Cone anoia nn qi jr ao li, role PN 

Em 74 de mirço, no salão auatorio, — grandes artistas, já muito comi os é aprecia- dos, pelas suas numerosas composições Instru 

Apr Rebeca ils ora do o joe ri endemia ooo Ed 

    
    

            
  

      
         

   

     
  

  

     

  

        
  

  

houve concerto mt lassica, pela Soci dos em o) 

Neuro Concerto, de musica clic Pebriido Vo) Rubbio(sioloncelo) Sum no) Lamas ao, treta» quiser te, de mais de e 

r Sarti; cantaram ; Henriquet ens, ;da- (violeta). 
paço: 

psd CR adaga dede O O à 

O fa de fia Cineirs Feet Looriro, ho. esto de Croia de Beri, Honbeohas de dezembro de 1770 6 faleceu em Wien a al 

glam lado, Esgêia dos Sans Lori to rs pla phlemanio dna gado OoC RES. do março de 1827, end sido acometido de terri 

a orehestra. tem Pe Di ralos seguintes preços vai ee o tios anos a, sia pião pão 

Bim Ss de março, no mesmo salão, houve um 
ndo Cômtudo, aquela triste enfermidade, im- 

Em 5 de março, do mesmo “Je otmo) air Ago peido orando mas de connar a compor 

sao. dc, Nerolino), Benjamim Gouveia Panis a É : 

(violeta) e cuilhermina Suggia (violoncello) das oro ré ong podá réis | ER F, da Fonseca Benevides. 

lo e e ogéfcio do actor Vale, — feondemi”. sea Mie nad 

E EI do thentro da Rua nn Fats o Re 2095000 » 125000 » e 

des 8 ano a cao Cl fa do qa végoo * nus + PUBLICIDADE E IMPRENSA 

É eso (bar, e PoE, Chaves Si Pça e Speco 1 nmboo à ja 
onáles (La Poronpsritah  fesempinhou Platéia paso a Ha já alguns annos, dizia o conde de Monta- 

a o DO) E qimbeç, po ra pense) emos do fio os 
sena oa Ma coronel a Gehvalineti CORE SO DRA : 

E “por Beatriz, Valle, Silva Pereira, Alves e Leal, € Z a «ho, falar das instituições e das tradicções de 

1 Ge 'quadio é porte do 19º quadro da fevista No 1.º concérto executou-se: abertura (NI) de Inglaterra, das que não sómente podem ser-lhe 

É Nícles de Schvalbach, musica de Filipe, Duartt Leonora, de Beethoven, E à ymplonia nó $ em invejados, mas mesmo copiadas em, proveito da 

DO Nica de obama aum mol Mi eme o ra judes nos sociedade democrata, so se procura atten: 

DO roça Conan Bino o gh lo do no láedom onbe da PM Ui qué ta ea den 

g or estudantes de escolas superiores. de Wagner. 
nismo social, tão solido so mesmo 'o que 

Ts or estudantes do escolas sup ENE esto à orehesra tocou: abertura de tão complicado, a garantia mis “ficaz de posse 

o coletivo maestro Giuseppe Verdi, que encheu FA dio de Weber, Tod und Verklâingo de de tantos bens andiios € novos, eu inelino me a 

metade do seculo %. Havia nascido em Ron- marche hongroise, de Berlioz, Symf nia no em Inglaterra é por egual immensa, completa e 

E q pres Gta pardo ad Tão o age “pio 
aa   

    

    

  

           

     

  

Certo de Bússcto, em Parma, em 9 de outu- area É 
— pispmoa » o mtum, adagio, ando de Bach VÓ simples raciocinio faz compreender à pr; 

Que Ntis. eo de i90, illese no Portos (8) dio, ado Con de Wagner, meira vita, a vtlidade pratica da publicidade, é 

cm ndo feróreiro da hlncio pianista omésss | A A sereno o entro de'S, Car- qual somos devedores de mil progrêssos brilham; 

em o manicónio, o 0 Mor do opera Eu os a Cpo SS Gl eram tm. o sepificando Um titmpho ren do diria so” 

do Mine An cstentou no theatro de 5- Cards TA] ma Orchea  erod Dão atingia Bo o bre a protérie do abuso e à prepotência nucto 

TE ae e rebento no o ndo fi miero dos Mae gm do que perteção tara 

e ido con juttica que lhe era devido, posa doida um bro ado no jo Bi porém operioa nesta a 

aliado com a te o ico ao mentro de cobunia Da equilibrio entre as for. cia dos governos msta provincia de intellectua- 

ge antro ao grande número de assignan: Ga no a mersas cltses de instrumentos: lidade humana, em que algumas vezes se des. 

5, Carioo devido do grande nora aolo mer. qu pe aÃ que mis e demos entre si] camba no foror de licença. 

tc quaciquer que foieom 4 qualquer e. que Ss 5 raca e o en. E este phenomeno conlemnavel de suppuração 

TO Pico de “e ordem, em quantidade ou quali. Veg esfcutantes é o maestro! social justifica à phrase de Lanfrey, no livro Por- 

o rico de 2 oia os prândes lutros da a gos mais notaveis regentes de. trail et Études Politiques: 

dad, 6 O ode SoRundo O costume neu ra rara preciso de bat. xA supremacia de vma asctoridade mort tea 

Senra, dane, o paduindo so esses 1 6 PE po mr dn ordinados: sempre sum. grandera, ainda quando é posta ao 

big de varie prtendenas roda A oa fem — nús nes Gets ça dos somestenio É joça de ata also inconplet 

amenos E um monfêção fi, da Soprêita manifesto GA eos Tm som! E SP este polo Que devem contemrar-se ex: 

jm Fequeimeno, pretetado no ML HST Ay: ms dem entao 108 Pg Ce O cacsivamente ne nctidades dos homens publicos 

Ro fo cêqueira Cia, como representante de bri “o charlatanismo no seu dirigir horque de sua boa ou má interpretação depem, 

gun, de Siqueira Clio cone To ço Govemo. Lá se Veio ças es los bones de Mens ns resoluções definitivas de varios problemas 

E go pd pe GRE rop o ua 
q or vc los, propondo como base o 7 temem jr, não viam na orchesta de 5: Carlos: E q materia cm questão é tanto mais meliar 

do dar do SC porco amos, oe O fu Ng Eedoepamado de ig dee ce ion vt aan iiberal 

arrendamento do fhesto per aco auma io, ui de cestumadas Ol da coa (apesar de E ema de Insutoições regendo am povo: 

nos de réis ou mais: O » O theatro de S. Carlos (apesar de Para não se petições read rencção é ja 

  

não fez caso de tal petição. 
o fee cos de os, e scssão motta não ae q e as frequentes entradas. discutivel a conveniência de coordenar à log rs 

meenbsa dos contrabaios, a cão repressiva” de desmandos de imprenio, Sr 
  

      

  

de 3o de abril de 1901, o deputado Rodrigues No 
fóra de tempo, à 

pucira, em tom o 1001, Ando ma ria ds joias, — fraqueza Goi near dO amento tesi. harmonia com o espirito é é tendencias das fire, 

pucr em tom feio e ongelho a ee re. DSO dos Toda de E demo io de detenvolvimento respontavel de 

internélou o pesei O Cesto Rodoinho q patberublico no mi Bertin poupou os ou: clatéco é de indieidhos e o inalor ou macios po 

da tomido — vidos do publico ao habitual e infernal charivari, — rigo insanavel, resultante de tibieza de medidas, , é edidas, 
Plin ftibeiro, declarou não tér a 
Elias Ribeiro, dec seio da cama. da abnação OE Começa i 

tesolução sobr O AGR onde de Logon tEMPO, Art E intervalos do admitte appello à com 

qa ines do e oa ooo mstimpto coeso berbere ofende Guiléme como recurso de appicss 
Pntfamêntos do mesmo. “JA hora actual ma civilisação do minto 14 

Etéses penaes absoletas 
o presente. 
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A ACTRIZ IAPONEZA SADA YACCO 

  

  THEATRO JAPONEZ—Scexa DA «Gnési 2 O CavALLEIRO» 

VISCONDE DE S. LUIZ DE BRAGA 
Exergzano no Teatro D' Anita 

«A liberdade de imprensa, disse “Tocqueville, em sua obra magistral De la démocratie en Amél 
rique, não sé faz apenas sentir sobre as opiniões. 
politicas, mas sobre todas as opiniões dos homens. 
Elia não modifica sómente as leis, mas os costu- 
Verdade intuitiva e axiomatica sempre que não: ha proposito de reparar com animo sereno a dggres- 

são e à offenca injustas, corre-se o risco de cahir 
m campo opposte, provocando irritações impro- pras e desafiando ódios intempestivo Dentro de limites de decoro e de decencia, mo- 
tivo algum sustentavel consoante argumentos lo- 
Bicos, se compadece com a adopção de um sys” ema de punição cexorbitant relativo 4 pulei 

Poder-se ha perguntar a legisladores 
tegoria como O mesmo ilustre Tocquev 

“Mas onde chegastes vós ? Haveis partido dos abusos de Niberdade, e encontro-vos aos pés dum. 
despota ! Deduz-se dos factos que a publicidade se define. 
por dois aspectos distinetos, que apresenta em sua. 
Tmaneira de ser, sujeito um d'eles do sabor mais ou menos avariado das paixões de partido — é o. político-subordinado o cutro aos Principios im- 
mutaveis é eternos do justo é do honesto — é O. moral. 

Os codigos não teem attributos para penetrar 
no segredo de consciencias e julgar de propositos. intimos: só, pois, devem fixar-se em relações a 
actos externos. 

E guardadas as distancias devidas entre moral e política, perfeitamente demarcadas em sua peris 
pheria respectiva, não ha inconveniente de mai 
fer-ltes a linha de respeitos proprios, usando de severidade nos excessos da segundo. 

Conjuger a amplitude maxima de liberdade de 
imprensa, permitindo discussões e criticas, com 
as indicações de bom senso, tendo em attênção. o direito Cormam as idrmas de processo ori. mario, sem excepções de incompetencia, eis, se: 
gundo eu entendo, a melhor norma de cquilbrio. É verdadeira aciência de julgado. 

Ísto de innovar sem longa maturação de idéss, 
é sem que cireumstancias de peso sé imponham instantemente, dá origem a conficos serio, sa embaraços de ditigencia, e perturba organis- 
ps contidos É a | necessario que haja complacencia por parte 
de depositarios do poder no tocante a exposição 
individual de opiniões políticas e a apreciações 
de actos officiaes-póde traduzi-se em benefício. “los povos — impõe-se o emprego de rigor infe- 

ivel para impedir a circulação de publicações 
astemtosas de figuras obscenas, de onde promana 
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o pReal Theatro de S. Carlos 

   

  

“em grandissima escala a depravação. 
de Estamos e a suggenão vicia. 

De um artigo publicado no Século, 
783, por occasião de correr et 

tan o processo de Drevivs reg 
e ci paavessconeeltvosas 6 pro- 
fundas o BR 

Não ha crime repugnante que não. 
tenha o 260 comugio pela pubici- 
dade.» eo 

Ha muito, cotro nós, certa impren- 
aa, rata ob crie, com todos suas 
minudencias e particularidades. Ro Es cojubnas. compactas, em 
is ava etnd repognanis 
miga e de torpe, em que fi 

gira mavalha do ponta e mall, ns: 
irmênto dieeto do fada e de to 
dos os covardes, julga, pelo apuro 
da descripato, belo firtedondndo de 
periodos pe abcolha da pirase,que 
Oaricaita, pórventora, em seus pre 
mordios tao cursado a mesim es 
cola de heroes do vicio à que se re- 
fere, compraz-se, escrevendo, com 
taco asquerosidades. 

TA Sisprenaa “nn das mai pode: 
rosa alavancas da civlcação, 6 o 
mesmo temp tibumal e sacerdosoi 
RAR” quando em vez de lançar mão 
de tudo quanto encaminha ao pro- 

Res Rego dos povos e o aber. 
feisoamento moral das. sociedades, 
ella desce ás cousas que revelam o 

fado soe de que o carter do ho: 
mem "É suscepval por falta de boa 
Tfstçãos é disso cRactamente que 
Avira para é melo das multidões jgno- 
Pata tem mentido a seu mandato, 
Transfêrma se em cepeculadora sor: 
diga é inbigm VR items da arte dramatca, da 
pintora e JA sutura, toma larga 
ama na dissolução dos costumes 
hoo a” ublicidnde dada a certos 
mts teto disto proiiio de pro» 
Besos mia que iapirar o horror 
d'elles.» 
E palavras de Clavl, em seu 

livro, Statique Sociale, impresso em 

  

   

  

  

  

1661, são rigorosamente verdadeiras e de molde 
para aqui 

Que si   

          

Que uti 

senhos respectivos ? 
ae toda a gente sensata compre: 

ig a o vicio, que 

pede ee erime todo o ente hende eramento, que se estigma 
se procure afastar 

  MAESTRO AMILCARE PONCHIELLI 

   
MAESTRO LEUDOVIG VON BEETHOVEN 

ral enfermiça: aeceito 
iem todos os deli 

ando Os nomes de seus 
le ser feito simplesmente, 

pusilanime, de; indole moi 
Rinda que os jorndi 
e transgressões, estam 
Guetores; mas tudo poi 
Singelamênte, honesta 

dificar um povo, 
prensa tem pal 
Eipalmente o dever 
des olhos todos os rasé 

dão, todos os acto! 
(da'e humanitario, 

Tadez e isenção, 
da virtude pela proi 

  

imbem 
nica apresentar go publico, em toda a 

E o 

sua crueça, um desses quadros de assassínio, em. 
é vezes rivalisam a precocidade com à 
eynismo com a malvadez £ 

fade póde resultar para os bons cos- 
tumes, de referencia completa de todos os dr 
ias hediondos, acompanhada de gravuras ou de- 

Santa missão em 
porno, implica, 

ter vonderoso de pôrlhe deante 
E renerosidade e de- 

Coragem desine. 
todos os exemplos de hon- 

ido a despertardlhe o amor 
pria virtude 

    

Se, quando conhecidas as inclina. 
ções pouco sympathicas e nada jus- 
fas das mastas populares n'uma de- 
terminada época, nós, apenas para 
armar do efleito, lhes falamos ao sa- - 
dor e não conforme dictames de san. 
consciencia, commettemos um atten- 
tado prave de que à seu tempo se- 
remos Viclimas à nosso turno. 

Está hoje absolutamente demons- 
trada a bondade de razão que levou 
os jornalistas portuguezes a abolir 
nas columnas de seus jornaes as no- 

js circumstanciadas de suicídios ; 
e essa razão aliás obvia — evitar O 
contagio d'aquéla doença epidemica 
“primeiro que fosse convertida em 
asto, encontrou reluetancias de am. 
bição” singular, fascinada. por mes- 
quinhos dez réis, mas vingou, emfim, 
dom diminuição de lagrimas é com 
proveito publico. 

Porque não se faz o mesmo a rês- 
o de crimes de toda à ordem ? 

Pois um interesse vil de maior ti 
ragém exemplares, que origina falia 
perniciosa de equilibrio em almas 
fracas, tão propensas a mal como a 
bem, deve manter-se é alimentar-se? 

Qliantos seres vingativos hão sido 
acordados por largas descripções de. 
crimes á pratica d'outros crimes 2. 

Não se lapida um diamante com. 
excremento, não se corrige um be- 
bedo sendo, indifferênte d embria- 
guez, nem se limpa o trigo se não 
fa cuidado prudente ao jotiral-o, 

Como remediar os males causados 
pelos desbrágamentos da publicidade 
E da imprensa ? é 

Não será por meios violentos. 
«A compressão, dizia o já citado 

conde de Montelembert, nnca póde 
Ser tão absoluta, que o mal não en 
contre alguma entrada é alguma in- 
demnisação.» 

O jornalista consciencioso e illus- 
trado é factor é fautor benemerito 
de moralidade publica é de civilisa- 
ção geral. 

  

  

  

  

  

   

  

  

  

  

  

Elle sabe não só apreciar a Imprensa em seu 
ino é em sua proeminencia typica, mas. 
meral-a, Como tribunal supremo dos 

foco irradiante de luz intellectual. 
dista É mais que homem na acepção 

vulgar da palavra, é sacerdote da Idêa é artista 
em  cumpre-lhe julgar d'alto com imparcia- 

Jidade é ser superior à corrupções mundanas, 
Uma. nação possuidora de imprensa sisuda e 

austera, capta, por motivos de sympathis, o exa- 
me refletido de observadores sénsatos 

do contrário, se o famoso titulo de Guttem- 
berg existe posto ão serviço d'especulação desen. 

MAESTRO LORENZO PEROZI
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freada e de politica de ganancia, desvictua-se em 
Pantano infamanie é tranimuda-se em parasita Tasteiro, 

E se exclusivamente norteada por fucciosis 
amo partido, então à Imprensa cabe a primor à 
definição de polca na linguagem do brilhante Tomantista Daudet, não ha muito fallecido em 
Pari 

aUm armazem de bagatellas por baixo de su 
dades é de perfidias a O jornal durio influe directa é poderosamente 
sobre O espirito das massas populares, € por isso 
ue assim avonteve É intuitivo occoter aos go” 
vernos a obrigação de moderar.lhe o reprimir-lhe 
às desmando Não convem, todavia, que os membros do exe- 
eutivo fiquem expostos à mystificações ridículas, 
aem que sua autoridade se fuga temer d sombra de terror: e preciso estabelecer fóemas de pro- 
césto compativeis com à máximo amplitude de fodas ds birdades. publicas & que não briguem 
com as exidencias colectivas de sociabilidade, mem vão de excontro 4os preceitos e regras dis 
iplinares e de justa estatuidos nas les não re- 
vogadas| 

sta É, em meu entender, a finura artistica de delicadera cunsummada em esphera de sciencia 
politica, demro dos dominios da publicidade 

Serenar animos e apasiguar confictos é mais 
agradavel que exigir Fesponsabilidades e punir 
delinquentes, tantos vezes quasi forçados a con veste: a perna de jornalismo educador em instra- 
ménto de represálias, E 

Não me parece lícito egualar o destino do a 
mal homim com o do porcos não ha confusão 
possivel: esta luz prodigiosa, chamada inteligen- , ereudora dos mathematicas, interprete subli. 
me e cantora admiravel das bellezas do Universo 
é da mupestade de seu auctor, esta Juz imponde- 
ravel, que mostra o invisivel 6 nos faz transcen der honisontes de natureza humana, é mais algu- 
ima cousa que simples parvicula delicada de m 
teria, é auiibuto divino, capaz, na Imprensa, de 
exprimir às moltiuões, Famintas de verdade, o alto conceito do jornalismo e à preponderancia enor- sipior, 

definiu Tocqueville na obra a que. 
fail, é um conselheiro, que não é necestario dr procutar, mas que se apresenta expontanea- 
mente é quê todos os dias se oceupa de negocio 
comimum, sem nos desviar de nossos negocios, 
particulares (Os jorndes tornam-se, portanto, mais 
Instantes medida que os. homens se nivelam 
mais é que 0 individunlismo é mais. para temer. Seria dimminur-lhes o valor acreditar que elles só 
Servem pára gurântir a liberdades manteem a ci- 

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

      

    

  

  

  

  

  

  

  

   

      Com cf sim é; os jornaes manteem a 
civilisação, aus no momento em que deixam de 
anathemiaticar os perfidos e os embusteiros e em 
je, por not. ias ieensatas, acendem ódios, in- 
mam paixões, segredo e nutrem planos co- 

dardes e vinganças vergonhosas, em tal momento. 
deturpam 4» cousas, enfraquecem os costumes, 
ayolumaii o crime, Gooperam acintosa é irreme- 
diaveimente para a decadencia dos povos e para 

rszão elevada de altíssima superiori- 
compete ao poder insinuar-se na Pu- 

blicidade e conceder tributo de respeitos é Im. 
pre qjaes são a molecula maravilhosa de. “ordem nos Estados, um esteio inabalavel de con- 

    

  

  

  

  

     

   
  

     forto. popular contra damnos ivjuriosos e fanal glorioso de pacificação, avultendo cada dia mais. conquista: do progresto e na authenticação das   

identidades, 
D. Francisco de Noronha, 

— ne — 

METEOROLOGIA POPULAR 
  

PARTE 
Fevereiro. Mez de grande invernia. As chuvas 

“e os frios suecederam-se com pequenos interval- 
los, 

“Março: Começou chuvoso. (Em 4, 458,2) con- 
seryando sé brusco, mas de pouca chuva dé 12 9 
24, é terminando com bom tempo e calor a partir 
dê ag. E 

“Abril. Normal toda à primeira quinzena, man- 
tendo-se o om tempo, apenas perturbado. por 
chuvas liaeiras. A partir de 22, grandes chuvadas. 
cahiram na capital. (Em 23, 
trovoada teve logar em 
chuva, 

“Maio. Uhuvas notaveis a partir de 11, € sobre- 
audo em 29 e 3o, em que a altura pluviometrico. 

  

    
  

  

3528, 27,104), Uma. 
5, prodaindo alguma   

  

axu cspesivamente Sor e 6 À tempe 
atingindo um maximo de 272, em 8º baixou dê de né pat en dia std é mama à na, tem 15 com ut mino ge. 

“Junho, Às chuvas de Maio contintaram na pr 
meira de cada de Junho com alguma intensidade Eacompanlindas de trovoadas, notando-se grande elevação de Iemperatra end, qua 48 are teve é 18, A minima que mes iara de 3005, deseo a 2165, em 10, 68 2008, em dos À parti de a, nora lu de Ripa Vilho, ide estás peladas macia co canoa vo ni da de caça om Lao 0 
a 38%, em 8 e um Ilotmo de 15º emapo eletro, uid mens iodo HOURS do o periodo que mena em 10% agjúbse ando Pelampngos e trovões onginquas: A miácina tem peraara (a? 8) oi das ande Mabaas notadas este 

(reze de todos 08 do periodo Nbesaoot Mis que a maxima temperaira do ez Ho extedeu iso, Chuvas vilas de 3 6, com troroadas fes 3, 288, 3, 3904), pestênts eso pondo Inte deis "Rptmnbro. Galo moderado, proprio 'csto mer. Ctvas polo reddentas lis pares SEA road Toa o (EM SIE O aosn e Nora Derenbro. Enbbora e Dota db va 656 mex Conservou-se muito chuvoso SEG a, Pas: tando do 84 major cvas nas ias: Loo, 1600, 16, Sema 7 Uai 0 ane Peralta tm povo levada er Pelbão é normal tg, Baigoh bruscnmieme ass dt. A múxiia que, dm 18, acting 18r8, era, em o, de 10h êm o, de 1459) cabindo ei, 878 6 consê! vandoise, env, 800, com ui nho de ao. 
À partir este dia, o tempo tornou se menos frio, 

4887 

    

  

  

  

  

  

  

      

   

  

  

      
  

nero Deita 3) predo aitou al tbmpo pla 
cial, um pouco improprio do. nosso clima. às moatimas MermomeiHed foram respectivamente BIaCE A Got TUBO ca nd do pç fe 3 aah do Fer Chara desça 1 a ar RICE inoderaado Vem perira Dano 6 resto do mei, o bons tejo abernou tom ch: Cas Pouco Molentei Conserrando se & tempera: tura rofima do cora Ferro: O mer, de Fevereiro foi desegual. E Obrersolsia di nina So quina O eimomen, West meio dia Uau múniio egual a 1308, 6 em 4 16470 bém tempo foi cal consta, Com frades risos Ee perdura. Em 1h, eua no Guendeu 678, cor Bino de or em 1a o maximo ol de bis leem 13 ds for sUblndô em rr sta é dideendo nono E 13, 785 Con gua chuva ore pagos, mantendo de fat tespo aótente SE Di aa O apo temer na Baja ed 33 8 So E AE em 
MM urinar aging e cedanio voto. a, Cafirim aee He Ena contra oR apena o Ro pas dm aqui Ra em pan du detpie UE Nur a pragas Una RE ando a asia, Qua É LG Anglo asa êm 90, e Cabinda Be em 17: Em ho porta a rotina: UOgIa 185 eofserranão Se nto vê até 24, subindo À 6 em ja an ava, E ea ERR ISOS OO primeiros dias de Abi) descendo cf 3: o her Fomento até 407, miniia conhecida, neste mes: Rep de pls a normais, com hu 

io. Chuvas motaveis de 1 a 7, (em 3, agem, em 4, 1180), calor de 7 à 14/bom tempo é Tres né 24 novamente Calor é 36, é alguma RICO “io De inata a considera, um peoido de rovondas, Que ve ispevo de 13 vo, Ema regado do pise ai Tapera lena o A aa iG RE DG Em E 
o oe a era CA quo one fe BE no deco pus iene ironia vudo Fe do dada dear do lira pliniomenica, fora ; O o on iaão, tdo aaa insira (aa ae Ra Eularegem te 0 (e eá e 4922) eligeros Bgua 
ceiros em 10, 11, 13,€ de 285 a 3i 

    

  

    

   
  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

   

  

Novembro. O ms Je Novembro fo de mio tempo continuado, quingindo o plotiometro, e 
ê A lira de bis a em que se sêntiu um 
Degenbro Ho GNúúBio Cio o pfecadenil a tenbperaur, regula até do, desesu hulitimen 

subindo em 2 à 1073, Iescanto de novo de 28 ER PN 
abai, f de zero). ae parir de 26, co Chuvas abundântes at Bi tros omdns é pelas Duane de ae poa Apr bom 5 amd dano Plot 

1888 

  

  

    

  

Janeiro. Continuiram até 4, as chuvas iniciadas, 
no final de Dezembro. De 6 a io, bom tempo. À. 

de 11, céu nublado até 5, com chuvas de 
12 a 18, é alguos frios, Os maximos em 14 6 15 
foram respectivamente de 6 i 
baixos de que se têm conhecin 
Com o bom tempo, à partir de 26, enppareceram. 
os frios em 3o.e 31 (mix. gro e 728) 

Fevereiro. Continuou à regimen dos frios, nos 
primeiros dias do mez (em à max. 798, min. 15), 
acompanhados de chuvas e trovoadas Ds q à 14, 
bom tempo é temperatura normal e novamente, 
frio é chuva até 28. Em 21, à maxima não cxce- 
deu 993, tendo sempre o thermometro descido 
abaixo “de 6º, de 14 de Fevereiro à 28, À notar 
que à maxima de todo o mez foi de 1486, a mais 
daixa que, em Lisbos, se tem observado, 

Março. Temperatura muito inconstante e baixa 
como no mer, antecedente com um maximo em. 
todo o mez de 1589, em 14, éxualmente, a mais 
fraca, observada neste mez Em 1, à coluna 
thermometrica não excedeu 72. O que neste 
mez, se manifestou com intensidade foi a chuva, 
(Em'1 39288, em 11 22880, em 14 € 15 1124 
ém 24 192 “il Múito seco, e em geral teraperado. As 
temperaturas extremas foram: 2338 (regular) e 
598 (inferior d normal). 

Maio, De bastantes trovoadas, embora de pouca. 
chuva, Foi notado, nos ultimos dias, um periodo. 
de dias bastante quentes. 

“Junho. Debutou quente, com um maximo de 
3o%1 em 1, de 289,4 em 2, 6 2996 .em 3, mas con. 
tinvou temperado, e secto. 

“Julho. Relativamente chuvoso, e temperádo. 
Em 6, notou-se um maximo de 192, muito abaixo 
do normal, 

“Agosto. Calor normal. Em 24 é 25, aecentua- 
ramese as chuvas que produziram 13888. 

“Setembro. Chuvas regulares, é temperatura nor- 
mal Trovoadas em 8, 0,19 e 21. À maxima tem 
peratura foi de a8º8 (abúixo do normal). 

Outubro. Chuvas seguidas de trovoadas fortes. 
Em 1, 0 pluviometro acusou 34823 e em 2, 
19888, No résto do mez, caliu alguma agua, mas 
pouca, conservando-se à temperatura baixa (max. 
maes): Narentro. Parsisth o máu tempo, em todo o 
mer. Em 4, Cabiram rosto de chuva, em 7 im 1 
Som irovoida, em 11 go ém 12º 19553 o eim 
Dizembro. Como no mer antecedente, as chu- 

vas mntiveram se todo O mez com grande inten. 
sidade. Em 6, cabiram 160%, 4, em 7 148,4, Gm 13 
1688 0, em a! 14", em 26 22889 6 em 25 16987, 
edito António A, O, Machado. 

  

  

   

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

    

  

  

  

  

A CABEÇA DO MORTO. 
(Hugh Conway) 

    si, escrever. Etam anda ums pe ucninas codtas para O casumento. Tenho à du- Srorização, mas é nécéisario prevenir o padre. Bom Séria. tambem que procurasses os meus so: cios: extranhariam tulvez que eu imo casasse partie Sem Íhes dar caváco. “Accedi nos seus descjos, crendo ser essa a me- hor solução, Apenas chegvei a Londres, apresen. ief-me é dr? Degpard, Não ve desegradou encon: tralca só, Queria pedir-lhe que viginse Claudio, pára. que o pobre rapaz não tornasse à cabir nó Estado de exaltação nervoss de que felizmente O Garou o meu traclamento. “Não tinha tão bom semblante como quando a via primeira vez quieta, & pareei 
certa agitação. Não fer Commentarios ácerca da singular phan- 
tasia do seu noivo, de querer chegar” só no dia 

  

  

  

    

  

que diligenciava reprimir uma 
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seguinte pela maná e para a cerimonia, As per: 
guita a Nespeito da saude di na 
olicitide. O suspiro de alivio que lhe sahiu do 
fendo do pt quando e Me dido que jo 
nha menor inquietação, provou-me que o amá- 
as 

Em seguida encarou-me. Os olhos estavam meio 

fechados, mas cu podia ler nfelles um secreto e 
ardente destnsocego po 

Se ia uma cabeça, disse-me ela: Já não à E Checa, disse-me el 
“O faloudhe essa Singular alvemação £ 
Na de algumas vezes estando 

sentado no pé “e mim, levamar-se de repónie à 
mvemurars ds cabeça! esta cabeça horrivel e 
espantosal Já não posso supportar-lhe o aspectol 

É Saba prócipitadamente de casa, como am oo 
o, Que beça via lo, doutor ? q ia eg 

oca expliqueihe as causos dã- 
quaÊ phenemeno Eereural Oudiu me com ateu. 
o, e parecia vêr fado convencida. Trocámes 
Tas albunças palavras deerea do costmento & 
despedi me até o dia seguinte. 

À cerimonia devia ser muito simples. Soube 

que a sr» Despatd hão procurara nenhuma amiga 
para acomparhala, Abstrahi pois das regras da 

Etiqueta 6, se bem que irmão do noivo, resoltt 
meta jr Vulents paia a conduz á egrejo Elia 
ão achou misio juconveniente. 

Não sei porquê, mas a impressão que Judith me 
catagu deka dé to fo tão fevoravel como a da 
nossa primeira entrevista, Sereme-hia dificil dar 
A assi, Quiçá não. podia esquecer que, minha 
io, Quiçã não, Pora dá inter me deixado 
deslumbras pela esplendida belleza da americana 
é tér eaque tdo 6 testo, Quando me diigia para 
Cata de Wlgndio, onde fiquei aquella norte, quasi 
Tamênte a ava precipitação, Descjaria sabér al 
uma cousa mais reipeito da eua futura esposa 
dao ea JÁ uu ndo para arependimenos é 
escrupulos 
E Dor usada o osear aa Dep 
tava já prompia, Não obstante a sua oxensiva pao 
lider) precousme deslumbrante, Durante todo 9 
trajete po carro guardou silêncio é só me res: 
pondeu por momosjilabos. 

Não 4 distrahi, supponi deve estar sempré mois o menos commovi 
fios momentos . 
“Quando a carruagem parou é porta da careia 

posa o qo no pocu Braço. Senti querer 
É audio est aqui, não! perguntou. Não dove 

ter-se demorado 
Clio deceto a já a 
No de ento” Claudio já. nos (esperava ma 

egrejo Abesguma-nos, O velho sã ido foi pre- 
eai o padror  Judith, meu iemão o eu collaca- 
mo nos Heante da reja do altar 

Claúdio Exa com múlobom 
ums pouco fatigado, O. que po 
Tear oia dê note, Ao volvo de DE ante o al: 
RB BO da que, em breves instante, ja sêr 
ju mts, duto pão ja orgs é fe 

es que o padte terminasse as áuas prime 
ab e AE endron-se uma grande mudança em 
DS MP onde eu estava, só o via de perih 
Tai era bastante para poder avaliar que se pe 
torrado de uno ogiáção múlto diversa da ex. 
a sn nara e tao cireomtanciss: 
Qiação ne e ada lhe cobra o rosto é ná from: 
Ce blhavars abundantes gottas de suor. Noteilo- 
a femuros de “ama, exaltação mental 
o tos com tanta força umá contra à 
ela aus de oriculações estavam brancas. 
Va e bem que sofria atrozmento, é por mo” 

mentos pensei tr fazer interromper à cerimonia. 
pegtes Pení£o curta: Valia mais talvez evitar um 
estandalo; e, sem duvida, o pobre repaz poderia. 
oenar ao ido algun totantes Limite me pois 
Sen ico auentaente é cheio de ansiedade. 

8 ice peruntou se não havia algum impedi: 
oa para o tmavicsênio é fe à pausa do cos. 
tune? Com grande assombro vi que Claudia se 
a Temer: Parecia recear que no instánte 
Voltou a cen se algum obstáculo, e li-se-he 
Macaca uma verdadeira expressão de terror. 

Ga a teponderam, em voz tão baixa que 
qua o ão oe Em Seguido, como era dever 
quai ds não fam ao sacerdote, que uniu às 
dos de Eu de Judo Re 
e o e empenhado este papel tornei 

paDenia de or descre Th ão da desposada 
o o clestiê se Voltou pará ella pude ver. 

e ta mene 0 rosto; tinha-o completamente 
e Pose mEida, os dentes apértá- 
convido fujços: Não mirava já sum mulher 
eia 0 olhar para mais longe de- 
is Apoia: Eiquei horrorizado. 

    

  

  

  

  

  

  

     

  

  

  

  

  

  

  

do “que toda. molher 
nr da em 
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autribuir=se d 

    

    

    
  

    

    

    

      

  

Soou a voz do padre que dinia: E 
Soo foliuio, Fesebo-te a ti Judith, por mioha. 

má molher, 
Da O repetir as soas palavras, parou. 
o. coming, mun rou e começou 
oa ntoi Eu OiG E 
e e bardeu-se na vibração de outra voz 

abs a A ade resoou ma egreja varia. Com um 
forte aro de riva mexprimivel, Claúdio 

peito, fora de sua mulher c, Resticulando, in 
Feel e pede onde tinha os olhos cravados 

coa a Pecalamou: tambem aqui aquela cabeça 
aaa dida, agonizante! Que será isto? Porque 
o ms é ao meu amor? Eu endoide- 
Fo endoideço | 

col en encão nem ao assombro do sacer- 
aid no grito de dor da desposadoye só pen- 
Soto meu pobre irmão. 
dm que devia ser o mais fl dos 
pa eo “o mal de que o julgava curado. 
Homo nos braços procurei tranquilízao, 
pe aa imaginação, meu Claudio, Mhe 

ais Sade: oo dec 
sao SocoRo 1 fas! porque vem ? Que tenho 
cet e oriundos Ulha, Frank alal AL. 
a a ei que tu também 0 his de ver! 
AP Ani Olha para ali É 
ta Ob alos no mesmo sítio: Pexoume 
ca oe nte nós braços. Com vergonha con- 

Da e olhei juntamente com elle. 

  

  

  

  

   fes sso que cad o aieredhe eu com toda à 
branda. 

  

o bem! afirma te! exclamou. Ha de ap- 
areoarto Como me apprec a rito 

R Seria accaso pela esperança de convencer Clau- 

ais de que só era illusão o phantasma que 9 tor. 
io da du por effeito da fascinação causada pelas 
a nuns e géstos 7a. Deus do céo1 Não sei 
e as cu vi formar-se à pouco é pouco, Con: 
como e há parede nua, em frente de mim, uma 
denica ou a sombra de uma cabeça lindo, espa 
Caea fazer horríveis contorsões. . Os cabelos 
a compridos, pegados, humidos; os olhos 
ro das orbitas, os labios agitados por ter 
donde lição... Era o rosto de um homem que 
a morte, Exactamente como Claudio 
mio descreveu. 

E ousa motavel, aquella cabeça era para mim 
múlto mais terrivel que o que nunca poderia sel-o 

pá 

  

  

  

  

    

  

Os mesis olhos estavam fixos. 
“Trémia dos pés á cabeça. 

julgaria enlouquecer como 
ua voz rouca e afogada chamou-me á     

  

sds a vel tambem ! disse sl, mais ais 
mimo que folerrogando. 

do e avisou me à dizer a verdade 
orar ch ou julgo vel-n, cespondi. 
BM com im riso de doido. Gorreu 
O dessppareceu. Quando elle 

  

     

  

el cegreja 
pel seda esa do niorto, graças a Deus! 
Se abouiso Us parede ou antes da minha imagina 
ção. E É 

Sith, em eyncope, java extendida nos degraus 

apelido dolo é 

ves à con a LL 6 o 
dos. 

  

  

  

  

o padre, acom-   Eai nome do cêo, disse eu 
EO Poe E Corto em Busch de meu irmão 
Periodo o encontre, irei ver a sra Despard: Não 
Logo UC? O cocheito supe onde É. 
Sen O metiime noutro é mandei 

ro Sue, Pa de Claudio ; não me parecia que 
roda para Cat outro Caminho do, sair. da 
er a ento encontrei á poria de cash Entrá 
Eee O Quão cabir sruma cadeira & 
te am a mãos Eu ão estava menos 
O A espelho VE O mu rosto quai ão 
agido do o dale, Espérei que me las 
do o Ciguns moreno? lesantou a Gar 

beça St al ter com il, me disse, Pergunta Jhepor- 
qu as os inerpãe aquela terrivel cabe. Tam. 
que Se E rdade?. Não é portanto, 
A is imaginação. Dize lhe que nunca 
dl dee oO a 

eres Me teto mais tranquilo. 
a o o Mais que o que estou não 

e pone Mnião desapareceu cómo desappa- 
a Decolii e Uma particularidade sin- 
e la cúbeça, não me appárece senão 
por AU do, pé de Todi, Colloca-se entre 

  

  

  

  

  

  

  qós, é mo altar 
e porque é isto. 
Deixeio, mas só sahi de casa passado algum. 

tempo. Entrei no quarto immediato e diligenciei 
ordenar os meus pensaméntos. 
“Bs estava mai perturbado que Claudio, j 

Porque razão aquelle phantusma que se ajun- 
cava o Vermiva do Mata, omava 0 aspecto de um 
rosto para mim muito conhecido? Porque razão 
aquellas feições contrahidas pela agonia eram as 
de meu irmão Stephen? Porque motivo o terri 
Vel rosto visto por Claudio e que tambem se 
apresentara à minha imaginação. era o. mesmo 
do meu irão morto? 

amo em sonhos, sahi para cumprir os desejos. 
ae Edi. “Rive Quasi Bm. prazer, quando em 
casa dh sr? Despard me disseram que estava re- 
colhida e não podia receber ninguém, Davasme 
tempo para refiect 

“Tive uma inspiração subita! Corri ao telegras 
pho “é mandei um telegramma a minha mulher, 
lizendo-lhe que me enviasse pelo expresso uma. 
catia em que eu guardava documentos velhos é 
antigas correspondências. Em seguida voltei para. 
PO Re Claúdio, Peraugico o ape sabisse imeme- 
Uliatamente de Londres. Era 1 elhor que não es- 
tivesse al, Bromenlhe ara jr todo no dia se- 
guinte. 

À caixa chegou pela manhã. Achei nella o que 
queria, O descanso da noite devolvera-me a cal- 
Tha, Não sem censurar comigo esta fraqueza, sa- 
quei de entre as cartas velhas um retrato de meu 
tmão. Stephen, tirado uns dois unos, antes de 
macedo ole a sua marte. Meta photos 
Eraphia na algibeira  dirigime, cerca do meio. 
Mie raça de Jam a 
Immediatamente fui recebido. Momentos de- 

poi otro na el Tinha oposto contrabido é 
tigado, e parecia não haver dormido em toda à 
noite. Grandes olheiras lhe son breavam às olhos 
e à roda da sua boca firme e soberba profundas 
linhas se desenhavam. Avançou impetuosamente: 
para mim e extendeu-me a mão, que eu apertei 
Em alencio, Em verdade, já não sabia que dier 
nem que fazer. 
Onde está Claudio? perguntou-me rapida- 

mente e em voz baix 
Sahiu de Londres por alguns dias, 

Levou a mão do coração. 

Vai a casa d'ella e perguntas. 

  

  

  

  

  

  

  

  

  

      

  

  

    

  

  

  

  

(Continia) 
— so — 
METEOROLOGIA 

Mato de atoa 
Opservações diarias 

    
EEE Cr] item) SM Yesto 

  

   

  

    

  

  

  

  

  

1 P. Nublado | N 
7 189105 | Nublado | o 
aid) » | 8 

43 [304,2 | S4a=124 | Po Nublado | N 
16 | 768,3 | AMIB Ae Nuvens | 

ppa ms Me a Jão 
48 [mom (asas |» | N 100 
ojos srácdia | |» (80 
do [ato do 8 | Nubado | [oo 
RS ps Sp, 

CHRONICA METEOROLOGICA 
Em toda a Europa, se tem sentido uma tempe- 

ratura irregular para o mez que estamos atraves” 
Sando, O frio tem-se acentuado bastante, trans, 
tornando o equilibrio da temperatura, Como dis- 
Seramos, na nosta última chronica, à primeira 
dezena de maio foi fresca e ventosa ; o mésmo 
succedeu 4 segunda dezena, Em 11, à temper 
tura chegou a atingir, em Lishoa, um nánimo 
de Be,7, Desde 1889 que se não regi-tava em Maio, 
uma temperatura tão baixa, sendo epualmentãs 
ssa temperatura, inferior à todo. o» imos do 
mez de Abril de 1902 (Min. 10%2 minima mais 
Betado que ve objectos em Ab), Em tódo O 
reino, suecedeu o mesmo facto, Às minimas tema 
jeraturas foram: Sea Em Coimbra, Se no Porta e 
Evora ade em Repoa, e o» na Serra da Estrella. 
As chuvas escnsselaram. Apenas eim Id de TOMAS 
tou chuva, em Lisbos, Serra da Esrelia é postos 
To Alemtéjo: O tempo improprio da estação pa 
rece querer continuar. 
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NECROLOGIA 

AUGUSTO LUSO DA SILVA 
Em 13 do corrente mez finou-se na cidade: 

do Porto, em cujo Iyceu fôra por muitos an- 
nos dedicado professor, Augusto Luso da 
Silva, um litterato e poeta distineto do tempo 
de Soares de Passos, Julio Diniz, Guilherme. 
Braga, Nogueira Lima, Camillo, Arnaldo Ga. 
ma, e de tantos outros que a morte arreba 
tou ha muito, mas cujos nomes brilharão. 
sempre na liucratura portugueza. 
Com setenta e quatro annos Augusto Luso. 

exerceu durante 47 anos interruptamente. 
oprofessorado. Muito novo, foi, por conces-. 
são especial dispensado da edade, nomeado 
professor do Lyceu de Leiria, E desde en. 
tão não abandonou o seu posto, que hon- 
tou sempre, tendo servido varias vezes de 
secretario e reitor do Iyceu do Porto, de 
commissario de instrucção publica e de ins- 
pector das escolas. 

Além de um naturalista muito estudioso 

  

  

foi Augusto Luso um poeta muito corrécto, 
cultivando comnotavel, predilecção a con 
ceituosa forma do apologo, de que deixou 
grande numero, que comporiam bm volume 
leveras encantador e educativo. Os seus ver- 
sos Íyricos e artigos scientificos encontram-se es- 
palhados por varias revistas periadicas, As suas 
obras publicadas são as seguintes: Odes, Colle- 
eção de poesias, Leitura do um trecho dos Luia- 
as, Elementes de Geographia, que foi adoptado. 

nos Iyceus, Impressões da natureça, Fabulas ori- 
rinaés, Chronologria domestica, ete. O apparelho 
Isemerioscopio, destinado a provar o movimento 

para os equinoccios, foi uma inver 
Lhano é afabilissimo no trato, de habi 

pls,º modestos, bondoso em extremo, Augusto 
so era uma das figuras mais sympathicas, 

ntes da sociedade por- 

  

  

  

     

mais características é of 
tuenso, que lhe dedicava profunda estima, 
- Que o illustre ancião descance em paz na sua 
jazida do cemiterio de Agramonte. 

ECON DO 
PUBLICAÇÕES 

Recebemos é agradecemos : 
As convenções do Haya pelo Conde de Penha 

Carein= Eiaboo, 4801, 

  

  

ALMANACH ILLUSTRADO | 
aecrmenvs | 

Está publicado este primo- 
roso annuario profusamente il- | 
lustrado e com uma linda capa 
acôres, representando uma toi- 
rada á antiga portugueza. 

Preço 200 réis brochado, ca 
tonado 300 réis, pelo correio 
accresce 20 réis de porte, 

Pedidos à 
EMPREZA DO OCIDENTE 

Largo do Poço Noto LISBOA 

combates — 
encadernado, 

Manual é 

  

  Dr, am 

  

Illustrado com grande profusão de gravuras e um mappa da | 
viagem do descobrimento. 1 vol. com uma linda capa em chr 
mo; Brochado 300 réis, cartonado 490 réis. 

  

Novas do outro mundo 

Carta de João de Deus aos estudantes, 
mara. Ilustrada com o retrato de João de 

Preço 100 réis, ftanco de poite, 

Aº venda na EMPREZA DO OCCIDENTE, Largo do Poço Novo, LISBOA 

A CAMPANHA D/AFRICA 
CONTADA POR UM SARGENTO 
34 edição, 

vuras, retratos dos heroes, vistas e 

O CYCLISMO 

Indispensavel. aos cyclistas, pelo. 
1 vol. ilustrado com gra- 

vuras, 120 réis. 

Emprera d'O OCCIDENTE, 
| Largo do Poço Novo — LISBOA 

O Descobrimento do Brazil — Narrativa de um marinheiro | 

  

O PROFESSOR AUGUSTO LUSO DA SILVA, 
FaLieciDo EM 13 DO ConktiNtE: 

Em dezembro do anno passado publicou a Liga 
Portugueza da Paz a notavel conferencia que, sob o 
titulo de As contenções de Hay, o sr. conde de Penha de 
Gare realisára na nouto de 38 de fevereiro anterior lu 
na Associaçã 
Além dPessa conferencia er 

  

   
  ra O presénto volume 

Commereial dos Lojistas de Lisboa... bur 

olorifcação centenal: de Fiippe Nery Xavier = 16-19-1001 — Not Ga, Imprensa Nacio- 
nai, 1901. 
Em uma elegante plaquetie do 1% paginas, vilidamento impressa, publicou o sr. logue Veraedo Barrio ita, de Nova Gê um 

indo poemeto em lonvor do centenario flippe- nero Conta ns duzentos e cieoenta ve 
sos a composição, anteedida de umas palav em que o poeia declara qu foi o sr. Amancio 
Gracias quem lho aconselhou a publicação. 

Sobra tão auetorisada opinião aceresco à do 
seconhecido merito do trabalho revelando nella 
o auelor o seu brilhante talento, já devidamente 
apreiado em outras. composições como a do Portugal ma India — bpopeia do, Oriente = 
4898, o que demos oportuna noticia. 

  

  

  

  

  

O Peccado — Contos por Ernesto de Paula santas da Academia Pernambucana = Mec, 
Este gracioso livrinho do contos do sr. Paula. 

Santos encerra os seguintes: — O Percado, que. 
dá o titulo ao volume, — À feira— À cartola. 
do Tio Natal de um noivo Historia de umas 
flóres — À penitencia — À visinha do terceiro. 
— Vieissitudes — Jú o Ji—O Major— Quarto. 
deserto — Além... além... 

Foi o livro prefaciado pelo se, Celso Vieira, 
com uma carta em que se apreciam devida: 
mento as. qualidades lilterarias do contista, 
Delia reproduzimos os seguintes periodos mui 

    
  

  

  

toustos   

«.:eY. oblave, classificou oxemplares valiosos, 
de a Deata encarquilhada e friorenta que se acon- 
ega. nas dobras do chale, á volta da missa, até o 

ez rolundo é grave, de monumental cartola, & 
  

  

fez vibrar com intensidado em alguns d'eiles a nóta 
varios documentos lucidamente agrupados e quemuito hilariante do Piganlt Lebrun. 
  instruem o assumplo. 

À vulgarisação dos preceitos de dirvito inter 
nal publico já assentos pelas diversas convenções. 

    
  

«Mas de incidentes picpareseos não se compds todo. 
o volume, não o sonorisam apenas os guizos dl farç 
Os proprios trabalhos de humorismo denunciam na 

pára as guerras, terrestres ou maritimas, no intuito. pintura exacta dos caracteres, em certos detalhes vi- 
de Mhes stavisar as crueldades e os excessos, é o prin- — gorosamente: apanhados, uma comprehensão. mais 
cipal objecto dá sympalhica missão que se atrogaram seria da arte de narrar e deseraver. as Tigas associações que rabalha para a obra da pas: conisreneia da Maya, solicitando o consenso ad frio das nações para” a DpprOvação expressa 25 
a de dado rt ea um gran pulso pará a epualdade é recipro: sidade de obrigações & deveres dos oxercitos, etabe- lecendo os meto cite de Fger à guerra & mais ão assumptos a la concemente. Tudo iso fo devia: ento apreciado pelo e: conde de Penha Garcia na a ioegessanto epnfereni 

  

  

Um foixo do flores   ilvostres — para a corta da 

illustrada com 40 gra- 

vol brochado, 320 réis, 
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